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Fig. 5 - Touro. Modilhão na série setentrional de modilhões da igreja 
matriz de Vouzela.
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Fig. 6  (página ao lado, à esquerda) - Leviatã. Portal lateral sul da igreja de Sanfins de Friestas.

Fig. 7 (página ao lado, à direita) - Leviatã. Modilhão da igreja de Sanfins de Friestas.
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